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1.RESUMO 7 

A utilização de água de qualidade inferior (salina) na irrigação e a falta de manejo correto de 8 

nutrientes no solo afeta o crescimento e a trocas gasosas das culturas agrícolas. O presente 9 

trabalho teve como objetivo avaliar a morfofisiologia do feijão-caupi sob diferentes doses de 10 

fósforo e diferentes estratégias de irrigação com água salina durante o desenvolvimento das 11 

plantas. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado (DIC) em esquema fatorial 12 

4x2, referentes a quatro estratégias de irrigação, T1=Irrigação com água de baixa salinidade 13 

(0,3 dS m-1) nas fases de germinação, crescimento inicial e pré-floração, T2= água salina (3,2 14 

dS m-1) apenas na pré-floração, T3= água salina (3,2 dS m-1) na germinação e crescimento 15 

inicial , T4= água salina (3,2 dS m-1) nas três fases, e duas doses de adubação fosfatada 16 

(P1=50% da dose recomendada de fósforo e P2= 100% da dose recomendada de fósforo), com 17 

4 repetições. Aos 45 dias após a semeadura, foram analisadas as variáveis: altura da planta, 18 

diâmetro do caule, número de folhas, área foliar, fotossíntese, condutância estomática, 19 

transpiração, concentração interna de CO2, temperatura foliar, índice relativo de clorofila e 20 

condutividade elétrica do extrato de saturação. De maneira geral, o uso de água salina nas três 21 

fases fenológicas reduz o crescimento, as trocas gasosas e aumenta a condutividade elétrica do 22 

extrato de saturação.  23 

 24 
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PHOSPHATE FERTILIZATION AND SALT STRESS DURING THE 29 

DEVELOPMENT OF COWPEA PLANTS 30 

 31 

2.ABSTRACT 32 

The use of inferior quality water (saline) in irrigation and the lack of correct management of 33 

nutrients in the soil affect the growth and gas exchange of agricultural crops. This work aimed 34 

to evaluate the morphophysiology of cowpea under different phosphorus doses and different 35 

saline irrigation strategies during plant development. The experimental design was completely 36 

randomized (DIC) in a 4x2 factorial scheme, referring to four irrigation strategies, T1 = 37 

Irrigation with low salinity water (0.3 dS m-1) in the germination, initial growth and pre-38 

flowering phases, T2= saline water (3.2 dS m-1) only in pre-flowering, T3= saline water (3.2 39 

dS m-1) in germination and initial growth, T4= saline water (3.2 dS m-1 ) in the three phases, 40 

and two doses of phosphorus fertilization (P1=50% of the recommended phosphorus dose and 41 

P2=100% of the recommended phosphorus dose), with 4 repetitions. At 45 days after sowing, 42 

the following variables were analyzed: plant height, stem diameter, number of leaves, leaf area, 43 

photosynthesis, stomatal conductance, transpiration, internal CO2 concentration, leaf 44 

temperature, relative chlorophyll index and electrical conductivity of the saturation extract. In 45 

general, the use of saline water in the three phenological phases reduces growth, gas exchange 46 

and increases the electrical conductivity of the saturation extract. 47 

 48 
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3. INTRODUÇÃO 53 

O feijão-caupí (Vigna unguiculata L.) é uma das principais fontes alimentares e 54 

produtivas da região Nordeste do Brasil, bem como para outras regiões tropicais e subtropicais 55 

do mundo, apresentando-se como uma importante fonte proteica de grande importância social 56 

e econômica, sendo adaptadas às regiões semiáridas do nordeste brasileiro, com produção de 57 

grãos em cultivos de sequeiros e irrigados (Imran et al., 2012; Souza et al., 2016). 58 

A prática de irrigação permite a produção agrícola durante todo o ano, no entanto, em 59 

muitas áreas irrigadas em todo o mundo, o fornecimento de água de boa qualidade pode não ser 60 

suficiente para manter a agricultura irrigada, sendo utilizadas águas de qualidade inferior em 61 

períodos de escassez, tais como as águas salobras e residuárias (Lima et al., 2016; Carvalho et 62 

al., 2020) 63 

O estresse salino pode restringir a absorção de água e de nutrientes minerais pelas 64 

plantas, afetando o metabolismo, a expansão celular e a produção de fotoassimilados, que 65 

resultam em menor crescimento e decréscimo na produtividade das culturas agrícolas (Taiz et 66 

al., 2017; Sousa et al., 2020). A convivência com esse problema em regiões semiáridas 67 

pressupõe a busca de genótipos tolerantes e o emprego de estratégias de manejo que reduzam 68 

os impactos sobre as plantas e o ambiente (Lacerda et al., 2016b).  69 

Os estudos sobre a interação entre salinidade e adubação fosfatada têm sido realizados 70 

em algumas culturas, partindo-se da premissa que o aumento da adubação fosfatada minora os 71 

efeitos da salinidade. Uma vez que o fósforo atua na transferência de energia da célula na forma 72 
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de adenosina trifosfato (ATP) e participa de diversos processos, tais como a respiração e a 73 

fotossínte (Taiz et al., 2017). Entretanto, apesar de apresentarem alguns resultados promissores, 74 

não há consenso entre os pesquisadores (Lacerda et al., 2006a; Oliveira et al., 2010; Diniz et 75 

al., 2018). Na cultura do feijão-caupi, Sá et. al. (2018) constataram maiores taxas fotossíntese 76 

líquida e Lima et. al. (2017) obtiveram maior crescimento inicial sob adubação fosfatada em 77 

ambiente salino. Porém, não há estudos relacionando adubação fosfatada e irrigação com água 78 

salina em diferentes estágios de desenvolvimento da cultura.  79 

Nesse contexto, o presente trabalho teve como objetivo avaliar a morfofisiologia do 80 

feijão-caupi sob diferentes doses de fósforo e diferentes estratégias de irrigação com água salina 81 

durante o desenvolvimento das plantas. 82 

4. MATERIAL E MÉTODOS 83 

O experimento foi conduzido nos meses de outubro a dezembro de 2019 na Unidade de 84 

Produção de Mudas das Auroras (UPMA), Redenção – CE, com coordenadas de latitude 4º 13’ 85 

33”; e longitude 38º 43’39”. Segundo Köppen (1923), o clima da região é Aw: clima tropical 86 

com estação seca de Inverno, temperatura média do mês mais quente superior a 38º C e a do 87 

mês mais frio inferior a 20ºC. Durante a condução do experimento os valores médios de 88 

temperatura e umidade relativa do ar foram de 29o C e 56%, respectivamente. O total de 89 

precipitação foi de 12,1 mm.  90 

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado (DIC) em 91 

esquema fatorial 4x2, referentes a quatro estratégias de irrigação com água salina até a fase de 92 

pré-floração e duas doses de fósforo (50% e 100% da dose recomendada), com quatro 93 

repetições. As quatro estratégias de foram assim definidas para as fases de geminação (0 a 10 94 

dias após a semeadura (DAS), crescimento inicial (10 a 22 DAS) e pré-floração (23 a 42 DAS): 95 

T1= Irrigação com água de baixa salinidade (0,3 dS m-1) nas três fases, T2= Irrigação com água 96 
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salina (3,2 dS m-1) apenas na pré-floração, T3= Irrigação com água salina (3,2 dS m-1) nas fases 97 

de germinação e crescimento inicial, T4= Irrigação com água de alta salinidade (3,2 dS m-1) 98 

nas três fases.  99 

A água de irrigação foi preparada diluindo-se os sais NaCl, CaCl2.2H2O e MgCl2.6H2O, 100 

na proporção equivalente de 7:2:1 entre Na, Ca e Mg, obedecendo a relação entre CEa e a sua 101 

concentração (mmolc L
-1 = CE × 10), conforme metodologia contida em Rhoades (2000). A 102 

frequência de irrigação era diária, utilizando-se o método de pesagem descrito por Puértolas et 103 

al. (2017), ou seja, fornecendo o volume de água a cada 24 h, afim de manter o solo na 104 

capacidade de campo. 105 

Utilizou-se sementes de feijão-caupí (Vigna unguiculata L.) cultivar ‘Vita 7’, as quais 106 

foram cultivadas em vasos de 8 L preenchidos colo Argissolo Vermelho Amarelo (Embrapa, 107 

2018), o qual apresentava os seguintes atributos químicos: pH 7,6, densidade de partículas de 108 

2,76 g/cm³, condutividade elétrica do extrato de saturação 0,37 dS m-1, matéria orgânica 4,0 g 109 

kg-1, 2,0 mg kg-1 de P assimilável e 0,06, 2,50, 0,30, 0,57, 0,33 cmolc kg-1 de K+, Ca2+, Mg2+, 110 

Na+ e H++Al3+, respectivamente. 111 

A semeadura foi realizada com cinco sementes por vaso e após o estabelecimento das 112 

plantas, aos sete dias após a semeadura, fez-se o desbaste manual, deixando as duas plantas 113 

mais vigorosas em cada vaso. Já a utilização das estratégias de irrigação, deu-se a partir do dia 114 

da semeadura, intercalando as águas de irrigação de acordo com o tratamento utilizado e as 115 

fases fenológicas do feijão-caupí. 116 

A adubação mineral seguiu a proposta de adubação para a cultura do feijão-caupí (60 117 

kg ha-1 de P2O5, 30 kg ha-1 de K2O e 30 kg ha-1 de N para um ciclo da cultura) seguindo 118 

recomendação de Melo e Cardoso et al. (2017). Salienta-se que a adubação com fósforo foi 119 
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através do adubo superfosfato simples, utilizando 6g para o tratamento de dose 100% de P e 3g 120 

para 50% de P em cada vaso, aplicado em três vezes durante a fase do experimento. 121 

Aos 45 dias após a semeadura (DAS), foram avaliadas, em folhas totalmente 122 

expandidas, a fotossíntese líquida (A), transpiração (E), condutância estomática (gs) 123 

concentração interna de CO2 (Ci), temperatura foliar (Tleaf), utilizando-se um analisador de gás 124 

infravermelho (IRGA, LI-6400XT, LI-COR, Inc., Lincoln, Nebraska, EUA) equipado com uma 125 

fonte de radiação artificial com intensidade ajustada para 2000 μmol m -1 s -1. As medições 126 

foram realizadas entre 9 e 11 h. Em seguida, foram realizadas nas mesmas folhas as medições 127 

do índice relativo de clorofila (IRC), utilizando-se método não destrutivo com um medidor 128 

portátil (SPAD - 502 Plus, Minolta, Japão). 129 

Em seguida, foram realizadas as seguintes avaliações de crescimento: altura de planta 130 

(AP) medida com fita métrica até a saída dos últimos pares de folhas, diâmetro de caule (DC) 131 

mensurado com paquímetro digital na base do caule, número de folhas (NF) por contagem 132 

direta de folhas inteiras e área foliar (AF), estimada adaptando-se a metodologia descrita por 133 

Bezerra et al. (2014)  para feijão-caupi, em que AF = C x L x N x f (AF = área foliar – cm2 134 

planta-1; C = comprimento médio dos folíolos – cm (média de seis folíolos); L = maior largura 135 

do folíolo – cm; N = número de folíolos planta-1 e; f = fator de correção – 0,68). 136 

As amostras de solo foram retiradas da camada de 0-20 cm para determinação da 137 

condutividade elétrica do extrato de saturação. As análises foram realizadas de acordo com os 138 

métodos descritos por Richards (1954). 139 

Os dados das variáveis avaliadas foram submetidos à análise de variância e quando 140 

significativos pelo teste F e as médias foram comparadas pelo teste de Tukey com p <0,05 141 

através do uso do ASSISTAT, versão 7.7 Beta (Silva & Azevedo, 2016).  142 

 143 



7 

 

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 144 

De acordo com os resultados da análise de variância para as variáveis morfológicas, não 145 

houve efeito significativo para as variáveis número de folhas e área foliar (p>0,05). Já para a 146 

variável altura de planta houve efeito isolado para as estratégias de irrigação (p<0,05), enquanto 147 

para o diâmetro do caule houve interação entre os fatores estratégias de irrigação e adubação 148 

fosfatada (p<0,01). 149 

As estratégias de irrigação apresentadas na Figura 1 revelam que o tratamento T4 150 

apresentou uma menor média em comparação aos tratamentos T1, T2 e T3. Esse resultado 151 

reflete no uso contínuo de água salina aplicada até a fase de pré-floração. Ou seja, o acúmulo 152 

de sais na zona radicular reduz a absorção de água pelo efeito osmótico, prejudicou os processos 153 

mitóticos de multiplicação e a expansão celular, reduzindo a altura de planta (Sá et al., 2018). 154 

Estudos que descrevem tendência semelhante de redução na altura da planta de feijão-caupí 155 

irrigada com água de alta salinidade, foram reportados também por Lima et. al. (2017) e por 156 

Pereira Filho et. al. (2017a). 157 

Figura 1. Altura de plantas de feijão caupí sob diferentes estratégias de irrigação com água de 158 

alta e baixa salinidade. Medias seguida pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de 159 

Tukey a 5% de significância. 160 

 161 

Fonte: Autores (2020) 162 
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De acordo com os dados de diâmetro do caule apresentados na Tabela 1, apenas no T2 163 

a adubação fosfatada com 100% da dose recomendada foi estatisticamente superior à dose de 164 

50%. Na coluna de 50% da dose de P o tratamento T2 que recebeu irrigação com água salina 165 

apenas na fase de pré floração sofreu reduções no diâmetro do caule, o que não ocorreu nas 166 

demais estratégias de irrigação.  167 

Esse resultado pode estar relacionado ao aumento da disponibilidade e absorção desse 168 

nutriente na dose de 100% e ao uso de água salina na irrigação durante essa fase fenológica do 169 

feijoeiro, contribuindo para uma maior multiplicação e divisão celular, consequentemente um 170 

maior diâmetro do caule.  171 

Tabela 1. Diâmetro de caule do feijoeiro cv. ‘Vita 7’ aos 45 DAS em função de 172 

estratégias de irrigação e doses de fósforo. 173 

Tratamentos Diâmetro do caule (mm) 

  

Adubação fosfatada (% da dose recomendada) 

50% 100% 

T1 6,08 aA 5,38 bA  

T2 5,30 bB 6,58 aA 

T3 5,60 aA 6,32 abA 

T4 5,48 aA 5,04 bA 

MG= 5,72         DMS linhas: 0,88     DMS colunas:1,17          CV=12,04 

Médias seguida pela mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha não diferem entre 174 

si pelo teste de Tukey a 1% de significância. 175 

Fonte: Autores (2020) 176 

Ressalta-se ainda que a deficiência de fósforo nas plantas leva ao crescimento reduzido 177 

em plantas jovens e a produção de caules delgados (Taiz et al., 2017). Resultados similares 178 
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foram observados por Sá et al. (2018) ao registrarem que o uso de água salina até o 30 DAS, 179 

reduziu de forma negativa o diâmetro do caule da cultura do feijão-caupí. Contrariando este 180 

estudo, Sousa et al. (2011a) ao analisarem o diâmetro do caule da cultura do pinhão sob estresse 181 

salino e adubação fosfatada, não encontraram efeito significativo entre a interação dos fatores 182 

estudados.   183 

Já em relação as variáveis fisiológicas, conforme os resultados da análise de variância, 184 

houve efeito significativo para o fator isolado estratégias de irrigação nas variáveis fotossíntese, 185 

condutância estomática, transpiração e a temperatura foliar (p<0,05 ou p<0,01).  Já para a 186 

concentração interna de CO2 e a clorofila houve interação entre as estratégias e as doses de 187 

fósforo aplicadas (p<0,05 ou p<0,01). 188 

 O menor valor médio para a taxa de fotossíntese (A) foi observada no T4 (Figura 2A). O 189 

estresse salino contínuo (T4) proporcionou maior limitação estomática (Figura 2B) e menor 190 

taxa de fotossíntese (Figura 2A), indicando a ocorrência de maior acúmulo de sais no solo e 191 

maior de limitação estomática ao processo de assimilação de carbono (Taiz et al., 2017).  Efeitos 192 

negativos da salinidade também foram observados por Silva et al. (2013) no qual averiguaram 193 

que o aumento da salinidade da água de irrigação reduziu os valores de taxa de fotossíntese na 194 

cultura do feijão-caupí. 195 

 Neves et al. (2009) ao estudarem as trocas gasosas em plantas de feijão-caupí irrigado 196 

com água salina até os 22 DAS, também detectaram redução das taxas de fotossíntese. Já 197 

Prazeres et al. (2015), ao avaliarem as respostas fisiológicas de duas cultivares de feijão-caupí 198 

irrigadas com água salina, observaram a redução da taxa de fotossíntese com o uso de água de 199 

alta salinidade até aos 55 DAS.  200 

 Os valores apresentados na figura 2B mostram que não houve diferença estatística entre 201 

os T1, T2 e T3, sendo que os menores valores de condutância estomática (gs), foram obtidas 202 
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com uso contínuo de água de alta salinidade até a fase de pré-floração (T4). O estresse salino 203 

proporciona o fechamento dos estômatos e consequentemente a redução da transpiração, para 204 

evitar a perda de água para o meio (Pereira Filho et al., 2019b).  205 

 O tratamento T4 (uso de água salina nas três fases) reduziu a transpiração das plantas 206 

de feijão-caupí (Figura 2C). A redução da transpiração é uma estratégia em que a planta 207 

desempenha em resposta a perda de água, uma vez que a absorção é prejudicada pelo acúmulo 208 

de sais no solo (Neves et al., 2009). De forma similar, Sá et al. (2018) observaram redução 209 

linear na transpiração em plantas de feijão em função do aumento da salinidade da água de 210 

irrigação.  211 

Figura 2. Fotossíntese (A), condutância estomática (B) e transpiração (C) de plantas feijão-212 

caupí sob diferentes estratégias de irrigação com água de alta e baixa salinidade. Medias seguida 213 

pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de significância. 214 
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 215 

Fonte: Autores (2020) 216 

Os maiores valores de temperatura foliar foram obtidos com a utilização de água de alta 217 

salinidade até a pré-floração (T4), como mostra a figura 3A. O estresse salino leva a menor 218 

absorção de água pela planta, que tende a fechar seus estômatos, impedindo a perda de água 219 

para o ambiente e reduzindo à dissipação de calor latente associada à vaporização da água nos 220 

tecidos foliares. Deste modo a camada limítrofe ao redor da folha, proveniente da transpiração 221 
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é afetada, levando ao aumento da temperatura foliar (Taiz et al., 2017). Resultado oposto ao 222 

deste estudo foram descritos por Cova et al. (2020), ao verificarem que a temperatura das folhas 223 

das plantas de noni, não foram afetadas pela salinidade da água aos 69 dias após o transplantio. 224 

Figura 3. Temperatura foliar em plantas de feijão-caupí aos 45 DAS, sob diferentes estratégias 225 

de irrigação (3A) e doses fosfatadas (3B), sob diferentes estratégias de irrigação com água de 226 

alta e baixa salinidade. Medias seguida pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de 227 

Tukey a 1 e 5% de significância.  228 

 229 

 Fonte: Autores (2020) 230 

A dose de 100% da recomendação de P foi superior (1,83%) estatisticamente à dose de 231 

50% para temperatura foliar na cultura do feijoeiro (figura 3B). Tal fato pode estar relacionado 232 

a difusa anatomia foliar da cv. ‘’Vita 07’’ e a adsorção do fósforo nos coloides do solo, o que 233 

pode ter prejudicado a absorção desse nutriente pelas plantas na dose de 100%. Divergindo 234 
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desse estudo, Sousa et al. (2012b) ao estudar as respostas fisiológicas em pinhão-manso 235 

submetido a adubação fosfatada, não observaram efeito significativo sob a temperatura foliar. 236 

De acordo com a Tabela 2, apenas no T2 a adubação fosfatada com 50% da dose 237 

recomendada diferiu estatisticamente da dose 100% para a concentração interna de CO2. Apesar 238 

da menor fotossíntese e condutância estomática (Figura 2A, 2B), a planta expressou maior Ci 239 

com a presença da adubação fosfatada mesmo sob estresse salino, ou seja, nessa fase fenológica 240 

a cultura exige uma maior quantidade de P para expressar um maior florescimento. 241 

Os dados encontrados nesse estudo, estão opostos ao de Sá et al. (2018) que avaliando 242 

a interação entre salinidade da água de irrigação e adubação fosfatada na cultura do feijão-243 

caupí, não observaram repostas significativas da interação dos fatores supracitados sobre a 244 

concentração interna de CO2. 245 

Tabela 2. Níveis de concentração interna de CO2 e clorofila na cultura do feijão em função de 246 

4 estratégias de irrigação e doses de fósforo.  247 

Tratamentos Ci (μmol (CO2) m
-2 s -1) Clorofila (μg.cm-2) 

 

Adubação fosfatada (% da dose recomendada) 

50% 100% 50% 100% 

T1 216,33 aA 246,66 aA 73,95 aA 65,30 abB 

T2 259,33 aA 225,33 aB 63,85 bA 62,30 bA 

T3 260 aA 246 aA 71,45 aA 65,95 abB 

T4 249,33 aA 228,66 aA 61,35 bB 72,10 aA 

  

MG=241 

 

DMS linhas: 

32,52  

CV= 7,78 

 

DMS colunas: 

43,9 

MG=67,03 

DMS linhas: 

5,43  

CV=4,68 

DMS colunas: 

7,33  
Medias seguida pela mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha não diferem entre 248 

si pelo teste de Tukey a 1 e 5 % de significância. 249 
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Fonte: Autores (2020) 250 

Para o teor relativo de clorofila, a dose 50% de P foi superior estatisticamente nos 251 

tratamentos T1 (irrigação com água de baixa salinidade nas três fases) e T3 (irrigação com água 252 

de alta salinidade nas fases de germinação e crescimento inicial), enquanto no T4 (irrigação 253 

com água de alta salinidade nas três fases) foi a dose de 100% de P que resultou em maior valor 254 

(Tabela 2).  255 

Esse resultado revela a dinâmica do P em ambiente salino, destacando-se essas fases 256 

fenológicas da cultura do feijão-caupí, ou seja, não houve efeito antagônico dos íons tóxicos 257 

Na+ e Cl- com o do P. Salienta-se que a maior disponibilidade de P nas fases iniciais proporciona 258 

melhor potencial de crescimento, desenvolvimento, produção de ATP e pigmentos 259 

fotossintéticos para fases posteriores como floração e frutificação (Prado, 2008).   260 

Resultados similares ao desse estudo, foram registrados por Pereira Filho et al. (2019b) 261 

ao concluírem que o estimulo à clorofilase, enzima que degrada a clorofila, com o acúmulo de 262 

sais provenientes da água de irrigação, reduziram esse pigmento na cultura da fava submetida 263 

ao estresse salino. 264 

Para CEes (dS m-1), de acordo com os resultados da análise de variância, houve efeito 265 

significativo para a interação entre as estratégias e as doses de fósforo (p>0,01). No tratamento 266 

T1 a dose 100% de P foi superior estatisticamente, já nos tratamentos T3 e T4 destacou-se a 267 

dose 50%, possuindo os maiores valores de condutividade elétrica do extrato de saturação 268 

(Tabela 4).  269 

Na coluna do tratamento 50% da dose de P os tratamentos que receberam menor tempo 270 

de irrigação com água salina consequentemente obtiveram uma menor condutividade elétrica 271 

do extrato de saturação (T1 e T2), o que não aconteceu na coluna de 100% (Tabela 4). O uso 272 

de água de alta salinidade na irrigação sem uma fração de lixiviação eficiente na reflete no 273 

aumento da concentração de sais soluveis no solo. 274 
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 A adubação fosfatada pode ter sido influenciada pela sua adsorção nos coloides do solo, 275 

visto que o principal fator a considerar na adubação fosfatada além da dose e do tipo de adubo 276 

é o fenômeno da fixação (Malavolta, 1990).  277 

Tabela 4. Condutividade elétrica do extrato de saturação do solo cultivado com feijão caupí 278 

aos 45 DAS, sob diferentes estratégias de irrigação com água de alta e baixa salinidade e doses 279 

de fosfatadas. 280 

Médias seguida pela mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha não diferem entre 281 

si pelo teste de Tukey a 1 e 5 % de significância. 282 

Fonte: Autores (2020) 283 

Lima et al. (2017) obtiveram variações na condutividade elétrica do extrato de saturação 284 

em função dos diferentes períodos de coleta, manejo da fertilização fosfatada e condutividade 285 

elétrica da água de irrigação usada no cultivo de plantas de caupi, observando a salinizaçãodo 286 

solo devido a irrigação com água salina e uma fração de lixiviação ineficiente, independente da 287 

dose fosfatada utilizada. 288 

6. CONCLUSÕES 289 

Tratamentos CEes (dS m-1) 

  

Adubação fosfatada (% da dose recomendada) 

50% 100% 

T1 0,90 bB  2,78 aA 

T2 1,50 bA 2,18 aA 

T3 4,58 aA 2,79 aB 

T4 5,10 aA 3,07 aB 

MG= 2,86             DMS linhas: 5,43        DMS colunas: 7,33                CV=47,45 
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 A utilização de água de alta salinidade nas três fases (T4) reduz a altura de planta, 290 

fotossíntese, transpiração e a condutância estomática da cultura do feijão-caupí.  291 

O uso de água de alta salinidade na pré-floração (T2) associado a dose de 100% da 292 

adubação fosfatada proporciona maior diâmetro do caule e na dose de 50% da adubação 293 

fosfatada teor de CiCO2.  294 

  A dose de 100% da adubação fosfatada e o uso contínuo de água de alta salinidade até a 295 

pré-floração (T4) elevam a temperatura foliar. Os tratamentos T1 e T2 associados a dose de 296 

50% da adubação fosfatada  propiciam uma menor condutividade elétrica do extrato de 297 

saturação. 298 
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